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3. Cidades: Experiências e Relatos sob a Ótica dos Populares 

 

Débora Souza Cruz 
I 

 

A obra denominada Populares na cidade: vivência de trabalho e de lazer reúne sete textos de 

diferentes autores que convidam o leitor para uma viagem que tem como pontos de paradas 

algumas cidades brasileiras. Ao passar por cada cidade, algumas experiências são relatadas e 

resgatadas por personagens que até então eram anônimos e marginalizados na historiografia. 

São seis cidades que foram escolhidas para o roteiro de viagem: Belém, Teresina, Fortaleza, 

Paraíba, Aracaju e Belo Horizonte. Ao abordar cada uma delas, percebemos a variedade de 

fontes e abordagens teórico metodológicas que foram escolhidas por cada um dos seus 

autores. As fontes utilizadas vão desde os relatos orais de memória, até as jornalísticas, 

literárias e policiais. 

 

A primeira parada se dá em Belém, mais especificadamente no Asilo Pão de Santo Antônio. É 

neste local que diversas experiências de vida, principalmente no que se refere ao mundo do 

trabalho, são relembradas por seus moradores, reconstruindo uma Belém ainda nos meados do 

século XX.  Neste período, a modernização estava em voga e a cidade buscava a todo custo o 

seu embelezamento. Diante deste quadro e da tentativa de buscar a ordem e a civilização, 

alguns trabalhadores ambulantes como quitandeiras, garapeiros e aguadeiros, incomodavam 

aos “homens civilizados” que viam tais trabalhos como anti-higiênicos. Era o caso, por 

exemplo, da utilização de fontes e chafarizes públicos pelas lavadeiras. Tais profissionais 

pobres, se viram intimidados de continuarem desenvolvendo seu exercício devido ao rigoroso 

Código de Posturas que foi imposto pelo governo, no qual tais trabalhadores chegavam a ser 

considerados como “vagabundos”. 

 

Entretanto, mais importante do que percebermos o motivo que estava por trás para o 

estabelecimento do código, devemos nos atentar para a importância de tais trabalhadores. A 

presença de aguadeiros e lavadeiras nos revela a escassez da cidade de Belém no serviço de 

distribuição de água. As quitandeiras e outros vendedores ambulantes nos mostra a falta de 

estabelecimentos comerciais. Além disso, a permanência da atuação de tais personagens não 
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só eram relevantes para os belenenses, mas também representaram uma resistência ao projeto 

modernizador. 

 

Ainda escolhendo a oralidade como principal suporte e o recorte temporal na segunda metade 

da década de 1980, a próxima parada é a cidade de Teresina, agora sendo apresentada 

segundo os relatos de Antonio Sales, vulgo Pintinho.  Este trabalhou  em construções civis, 

organizou cordões, bailes, blocos carnavalescos e até times. Desta forma, Pintinho chegou a 

ocupar um lugar relevante em sua cidade, neste caso, Teresina.  Além de suas funções 

desempenhadas, que nos atenta também para as mudanças urbanas e arquitetônicas que 

estavam passando a cidade, algumas passagens de sua vida como a dificuldade de frequentar 

os cinemas devido ao pouco poder aquisitivo e o tempo em que trabalhou como carregador de 

água, nos mostra muito além de uma experiência individual, mas como funcionava toda a 

urbe que estava ao seu redor. 

 

Deixando o nosso narrador Antonio Sales, partimos de Teresina e nos direcionamos à 

Fortaleza. Agora, iremos identificar como tal cidade era colocada na imprensa e literatura. Ao 

escolher, principalmente a literatura como fonte, neste caso em destaque os romances 

Mississipi e Aldeota, temos a chance de nos deparar com detalhes ricos sobre o cotidiano dos 

fortalezenses. Entre eles  podemos destacar os momentos de divertimento como os banhos de 

mar, a precariedade não só no sistema de iluminação, mas também na raridade de uma água 

de boa qualidade e entre outros aspectos que foram observados graças a união entre fonte 

tradicional, como o jornal e a literatura. 

 

A quarta parada ocorre em Campina Grande nos anos de 1970, guiada pelas histórias de 

homens e mulheres considerados infames pelos relatos jornalísticos e policiais. Eram as 

prostitutas, bêbados, pequenos larápios, loucos, enfim, pessoas simples e desafortunadas que 

acabavam sendo alvos da discriminação, rejeição e controle social.  É com base em uma 

investigação dos pequenos fatos e das experiências destes populares vistas por uma outra 

ótica, que tais personagens serão valorizados. Entretanto, além da observação sobre algumas 

caracterizações negativas, o autor destaca que assim como as lavadeiras se fizeram presentes 

em Belém, na cidade de Campina Grande, a permanência destes populares também foi uma 

forma de burlar algumas normas como o policiamento dos mesmos e a luta “por uma vida 

menos infame” (SOUZA, 2011, p. 106). 
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Saindo de Campina Grande chegamos em Aracaju do século XX e também observamos 

algumas transformações e traços da modernidade, tendo como indícios os primeiros cinemas e 

automóveis que apareceram na capital sergipana. Entretanto, mesmo com a presença de tais 

elementos considerados modernos , os aracajuanos não tiveram seu cotidiano bruscamente 

modificado. Enquanto os automóveis transformavam o ritmo da cidade, estes eram obrigados 

a conviver com os bondes a tração animal. Não diferente ocorria nas salas de cinemas, onde 

nem sempre o ambiente que representava o moderno, acolhia frequentadores com “bons 

modos”. Tal atitude é compreendida como uma reação do relacionamento dos aracajuanos 

com os novos hábitos. 

 

Entretanto, a preocupação não se restringia apenas aos hábitos existentes na época, mas aos 

novos padrões de beleza que tanto eram difundidos não só pelo comércio, mas por 

intelectuais, políticos e higienistas. Nas décadas de 1930 e 1940, houve o forte incentivo ao 

aperfeiçoamento racial. Entre tais estímulos destacamos o futebol, alguns eventos como os 

Jogos de Verão e as Olimpíadas Sergipanas. Ao passear por Aracaju do século XX, 

observamos os primeiros passos de uma cidade que queria a todo custo deixar de lado suas 

características provincianas, além das interferências desempenhadas pelo governo nos espaços 

de lazer pela busca de um “corpo ideal”. 

 

A última cidade visitada é Belo Horizonte, que assim como as anteriores relatadas, também 

almejava deixar pra trás os traços coloniais e investir no embelezamento da urbe. Entre 

algumas medidas está o levantamento de obras públicas, ganhando destaque a Praça 7 de 

Setembro. Através desta praça, percebemos que os espaços construídos não eram direcionados 

ao “populacho. Na cidade mineira observamos claramente a delimitação do público, mas que 

nunca deixou de ser uma extensão do espaço privado, seja das classes baixas ou altas. 
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